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APRESENTAÇÃO DA TRADUÇÃO

A chamada para colaboradores para esta tradução foi feita no grupo do 
Facebook do qual fazem parte os tradutores de outro livro editado nos mesmos 
moldes pela Artesanato Educacional, Educação a Distância Online: construindo 
uma agenda de pesquisa (2015). Vários dos tradutores desse livro aceitaram par-
ticipar de mais um trabalho coletivo, com a inserção de uma pesquisadora 
portuguesa, Maria José Sousa. Novamente, todos os tradutores têm formação 
e/ou experiência tanto em tradução da língua inglesa quanto nas áreas de 
educação a distância (EaD) e tecnologia educacional. Constituiu-se assim um 
novo grupo de especialistas, cujas qualificações você pode conferir no final 
deste livro. Criamos um novo grupo no Facebook e compartilhamos alguns 
arquivos no Google Drive, inclusive com o objetivo de padronizar a tradução 
— e o pontapé inicial para um novo desafio estava dado!
Tivemos um tradutor distinto para cada uma das 15 partes do livro (conside-
rando, além dos 12 capítulos, também as partes introdutórias, o Apêndice A 
e os demais apêndices). Fiz uma revisão das traduções e os textos passaram 
então por uma revisora de língua portuguesa (também com larga experiên-
cia na área de EaD e uso de tecnologias em educação). Por fim, os capítulos 
traduzidos e revisados foram postados no nosso grupo no Facebook e, as-
sim, comentados pelos próprios tradutores — e seus colegas. 
Deseja se tornar parte do nosso grupo? Há uma página na internet em que 
você pode contribuir com comentários, sugestões e inclusive indicar passa-
gens que considera não estarem adequadas na tradução: <www.artesanatoe-
ducacional.com.br/eed>.
Adequamos todas as citações para as normas da ABNT. Entretanto, não fize-
mos o mesmo com as referências, tanto porque seria um trabalho extrema-
mente árduo, quanto porque, assim, o leitor pode ter contato com os padrões 
internacionais de elaboração de referências. Essa aparente inconsistência, 
entretanto, não atrapalhará a leitura do texto: com as citações seguindo a 
ABNT, o leitor pode tranquilamente encontrar as obras citadas nas referên-
cias ao final do livro e buscá-las na internet ou em livrarias e bibliotecas.
Transformamos também todas as passagens do texto que tinham bullets e 
números, na sugestão da ABNT de enumerar os diversos assuntos de uma 
seção que não possui título, subdividindo-a em alíneas ordenadas alfabeti-
camente (a, b, c etc.).
Este livro foi produzido originalmente em inglês para ser lido online. Por 
isso tem várias imagens coloridas, algumas das quais não foram incluídas na 

http://artesanatoeducacional.blogspot.com.br/
http://artesanatoeducacional.blogspot.com.br/
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tradução. Privilegiamos aquelas que consideramos essenciais para a leitura 
e compreensão do texto, mas o leitor pode conferir online as imagens origi-
nais. Cada capítulo do livro original tinha uma abertura “O que é coberto 
neste capítulo”, que basicamente listava suas seções, as quais, entretanto, 
já se encontram indicadas no Sumário Completo, então essas aberturas fo-
ram excluídas na tradução. O início dos capítulos tinha também uma seção 
“Principais Lições”, que, entretanto, se repete nos finais dos capítulos; ex-
cluímos então essas seções da parte inicial dos capítulos e as mantivemos 
no final, onde as consideramos mais adequadas para a leitura. Os capítulos 
tinham também listas de referências que foram excluídas na tradução, man-
tendo-se apenas a lista geral no final do livro — exceção feita a sugestões de 
leituras adicionais durante os capítulos. Este livro vem sendo continuamente 
atualizado em inglês; esta tradução utilizou a versão de 03 de agosto de 2015.
Este é um exemplo maravilhoso de trabalho colaborativo e foi, novamente, 
uma experiência repleta de aprendizado para todos nós que nela estivemos 
envolvidos. Esperamos, agora, que a leitura seja também uma maravilhosa 
viagem de aprendizagem para você!

João Mattar
Diretor de Desenvolvimento Científico da ABED — 

Associação Brasileira de Educação a Distância

Diretor da Artesanato Educacional

https://opentextbc.ca/teachinginadigitalage/
https://opentextbc.ca/teachinginadigitalage/
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PREFÁCIO

Anthony W. “Tony” Bates é o mais destacado especialista mundial na área 
de planejamento, treinamento e gestão em e-learning e educação a distância. 
Tem Ph.D. em Gestão Educacional pela University of London e Doutoramento 
“Honoris Causa” pelas seguintes instituições: Universidade Aberta de 
Portugal (1995), Laurentian University (Canadá, 2001), Athabasca University 
(Canadá, 2004), Open University of Hong Kong (2004) e Universitat Oberta 
de Catalunya (Spain, 2005).
Foi professor de Pesquisa em Mídia Educacional na Open University do Reino 
Unido, onde trabalhou por vinte anos como um dos membros fundadores 
da equipe instrucional. Mudando para o Canadá em 1990, assumiu o posto 
de diretor executivo para pesquisa, planejamento estratégico e tecnologia 
da informação da Open Learning Agency da província de British Columbia, 
entidade coordenadora de atividades de EaD de várias instituições educa-
cionais. De 1995 a 2003, tornou-se diretor de EaD e tecnologia na Divisão 
de Estudos Continuados da University of British Columbia em Vancouver, 
onde foi um dos criadores do Mestrado em Tecnologia Educacional total-
mente online, que funciona com sucesso desde 2002. 
Como consultor, tem servido empresas, órgãos governamentais e univer-
sidades em mais de 40 países, incluindo a UNESCO e o Banco Mundial. 
É autor de doze livros, incluindo Managing Technology in Higher Education: 
Strategies for Transforming Teaching and Learning, em coautoria com Albert 
Sangrà, da Universitat Oberta de Catalunya, publicado pela Jossey-Bass/
John Wiley em 2011; Technology, e-Learning and Distance Education, publicado 
pela Routledge em 2005; Managing Technological Change: Strategies for College 
and Universities Leaders (com Gary Poole) e Effective Teaching with Technology 
in Higher Education, ambos publicados pela Jossey-Bass; e National Strategies 
for e-Learning, publicado pela UNESCO. Seu último estudo é o presente livro, 
Teaching in a Digital Age, traduzido agora, com o patrocínio da ABED, para 
a língua portuguesa. É um texto para professores e outros profissionais de 
educação, criado como uma obra online aberta e gratuita, publicado em par-
tes e refletindo as observações de leitores. Desde sua redação, entre abril de 
2015 e julho de 2016, foi baixado mais de 32.000 vezes e está sendo traduzido 
para sete línguas. 
Os grupos de pesquisa liderados por ele na UKOU, OLA e UBC chegaram 
a publicar mais de 350 trabalhos sobre EaD e TI para educação. É também 
membro do conselho editorial de seis periódicos científicos dedicados a EaD 
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e Tecnologia Educacional. Seu web site, Online learning and distance edu-
cation resources, tem mais de 2.000 posts, mais de 3.000 seguidores e recebe 
mais de 30.000 visitas por mês.
Tive o prazer de conhecer Tony Bates no início de 1990, quando o visitava 
na UKOU, e posteriormente na OLA e UBC. Trabalhamos juntos em um 
pequeno grupo que elaborou, para o Banco Mundial, um programa para 
financiar projetos de EaD em comunidades “isoladas, remotas e itinerantes”. 
Contamos também com seu apoio, presencial e virtual, quando a Escola do 
Futuro da USP usou seu Modelo de Critérios para Avaliação de projetos de 
EaD (ACTIONS – acrônimo para Acesso, Custo, Implicações para Ensino e 
Aprendizagem, Interatividade, Organização, Novidade e Velocidade). Além 
disso, houve muitas oportunidades para camaradagem em conferências de 
especialistas de EaD pelo mundo. Por esse currículo e por sua generosida-
de, é com especial prazer que o apresento à comunidade de EaD do Brasil, 
afirmando que é merecedor do mais alto elogio possível na língua inglesa 
para um colega acadêmico: “He is a scholar and a gentleman!” [Ele é um 
estudioso e um cavalheiro!].

Fredric M. Litto

Presidente da ABED— 
Associação Brasileira de Educação a Distância

http://www.tonybates.ca/
http://www.tonybates.ca/
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INTRODUÇÃO
TRADUÇÃO: MARIA DA GRAÇA BRASIL ROCHA

Cenário A: Um professor universitário comentando mudanças

Ouvi num café perto do campus: 
— Ei, Frank, você não parece muito feliz.
— Verdade, estou furioso! Nosso reitor convocou uma reunião ontem com 
todos os professores para discutir o novo plano acadêmico da universida-
de e seus efeitos sobre os departamentos. Sei que houve reuniões no início 
do ano, de algumas das quais participei, mas parecia ser a mesma velha la-
dainha sobre a construção de uma universidade adaptada a uma nova era 
e revolucionando a maneira como ensinamos. Entretanto, essas discussões 
não pareciam afetar os cursos nos quais ensino — desde o início, ficou claro 
que não havia nenhuma ameaça de o departamento ser fechado. No má-
ximo, parecia que minhas turmas seriam ainda maiores, com as habituais 
declarações sobre ter que fazer mais com menos. Minha pesquisa está indo 
bem e não houve nenhuma conversa desta vez sobre ter que assumir uma 
carga maior de ensino. Nesse ponto, eu tinha desligado: passei por tudo isso 
muitas vezes antes.
Mas tão logo o reitor começou a reunião ontem, senti problemas. Ele começou 
a falar sobre a necessidade de o departamento ser mais “flexível” no seu en-
sino. Mas que diabos isso significa — exercícios de ioga no início de cada 
aula? Passou então a falar sobre “definição clara de resultados da aprendiza-
gem” e “personalizar a aprendizagem”. Isso é estúpido! Sabemos que você 
tem que internalizar o que aprendeu ou não absorve. E meus cursos estão 
mudando o tempo todo — se eu definir os resultados no início de um curso, 
eles provavelmente serão diferentes no final.
Então veio a verdadeira cartada, quando eu percebi que as coisas seriam 
difíceis. “Queremos ter pelo menos 50% de todas as aulas com ensino de 
forma híbrida nos próximos cinco anos”. A princípio, achei que poderia li-
dar com isso — já tenho usado AVAs para fazer backup das minhas aulas, 
mas quando ele disse que isso significava oferecer o mesmo conteúdo em 
diferentes cursos e eliminar a maioria das aulas, realmente comecei a me 
preocupar. Ele começou a divagar sobre a necessidade de servir a todos os 
tipos de aprendizes, dos entrantes no ensino médio até os adultos em for-
mação continuada e que ensinemos em equipes, com um membro sênior 
da faculdade como um consultor. Ora, se ele acha que vou deixar alguns 
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dos idiotas do departamento decidir o que vou ensinar, está completamente 
louco. A parte assustadora é que parece que o reitor realmente acredita em 
todas essas besteiras.
Mas comecei mesmo a entrar em pânico quando ele disse que todos nós 
teríamos que passar a participar de cursos sobre como ensinar. Recebo boas 
avaliações dos alunos — eles adoram minhas piadas — e NÃO tenho nin-
guém me dizendo como devo ensinar minha matéria. Sou um dos melho-
res pesquisadores na minha área neste país, e o que é que a administração 
sabe sobre como ensinar? Além disso, onde vou arrumar tempo para fazer 
cursos? Já estou trabalhando direto! Por que eles não nos deixam em paz e 
confiam que continuemos com o trabalho que somos pagos para fazer? 
Se isso lhe soa familiar, este livro é para você!

Para ouvir meus comentários sobre a estrutura do livro, acesse o link 
http://bit.ly/28SjuQy

Por que este Livro?

Professores, instrutores e a comunidade universitária estão enfrentando mu-
danças sem precedentes, com classes cada vez maiores e diversificadas, com 
as demandas do governo e empresários que querem mais responsabilidade e 
a formação de graduados como força de trabalho imediata, e, acima de tudo, 
todos temos tido que lidar com as mudanças constantes da tecnologia. Para 
lidar com esse tipo de demanda, os professores e instrutores precisam de 
base teórica e conhecimentos que forneçam uma fundamentação sólida para 
seu ensino, não importando que alterações ou pressões enfrentem. Embora 
este livro contenha muitos exemplos práticos, é muito mais que um livro de 
receitas sobre como ensinar. Ele aborda os seguintes temas:

a)	 a natureza da mudança do conhecimento, e como os diferentes 
pontos de vista sobre a natureza do conhecimento resultam em 
diferentes abordagens de ensino?

b)	 qual a ciência e a pesquisa que podem me ajudar a melhorar minha 
forma de ensinar?

c)	 como faço para decidir se os meus cursos devem ser presenciais, 
híbridos ou totalmente online?

d)	 quais estratégias funcionam melhor quando o ensino se dá em um 
ambiente rico em tecnologia?

e)	 quais métodos de ensino são mais eficazes para os cursos híbridos 

http://bit.ly/28SjuQy
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e para aqueles totalmente online?
f)	 como escolher entre todas as mídias disponíveis: texto, áudio, ví-

deo, computador ou mídia social; o que trará mais benefícios para 
minhas aulas e para meus alunos?

g)	 como gerenciar minha carga de trabalho para manter a qualida-
de do meu ensino em um ambiente de aprendizagem que muda 
rapidamente?

h)	 quais são as reais possibilidades de ensino e aprendizagem usando 
MOOCs, REAs e livros-texto abertos?

Resumindo, o livro examina os princípios que norteiam o ensino eficaz em 
uma época em que todos, e em particular os alunos que estamos ensinando, 
estão usando tecnologia. Uma abordagem e um conjunto de diretrizes são 
sugeridos para tomada de decisões sobre seu modo de ensinar, com a com-
preensão que cada sujeito é diferente, e cada professor e instrutor têm algo 
único e especial para trazer para seus cursos.
Este livro, no entanto, não é efetivamente sobre professores e instrutores, 
embora sejam o público-alvo. É sobre como ajudar os alunos a desenvolver 
os conhecimentos e habilidades que precisam na era digital: não tanto as 
competências digitais, mas o pensamento e conhecimento que lhes trarão 
sucesso.
Para que isso aconteça, os alunos necessitam de você para chegar ao seu me-
lhor nível. Este livro é seu guia.

O Público–Alvo do Livro

Estendo o público-alvo para além dos professores de faculdades e universi-
dades ansiosos em melhorar a forma de ensinar ou que enfrentem grandes 
desafios em sala de aula, como um grande número de alunos ou currículos 
que mudam rapidamente, para outros professores, particularmente os que 
atuam no ensino médio ou escolas de ensino médio ansiosos para garantir 
que seus alunos estarão prontos para o ensino superior ou para o incerto 
mercado de trabalho que muda rapidamente. Particularmente, este livro 
é destinado a professores e instrutores ansiosos para usar a tecnologia da 
melhor forma possível no ensino. 
Muitos dos meus exemplos são baseados no ensino superior, mas os prin-
cípios também são aplicáveis aos professores da educação básica, embora, 
como professor que já atuou em escolas, esteja ciente de que têm muito me-
nos recursos e suporte tecnológico que as faculdades ou universidades.
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Ao longo deste livro, tive muita dificuldade com o termo “instrutor”, porque 
defendo que temos de passar de um modelo educacional de transmissão de 
conhecimento (“instrução”) para a facilitação do aprendizado (“ensinar”), 
mesmo ou especialmente na educação superior. No entanto, o termo “instru-
tor” é frequentemente usado para distinguir entre os sistemas de ensino su-
perior e básico, sendo professor usado para a educação básica1; dessa forma, 
ao longo do livro, eu uso ambos os termos alternadamente. Minha esperança 
é que todos nos tornemos professores ao invés de instrutores.
Por último, apesar de a tecnologia ser o foco central deste livro, não estou 
defendendo a destruição do atual sistema educacional de base humana, 
substituindo-o por um modelo de ensino altamente informatizado. Acredito 
que, embora haja a necessidade de uma reforma substancial, há muitas qua-
lidades permanentes de um sistema de ensino com financiamento público e 
suporte baseado em professores altamente qualificados e bem treinados que 
é difícil, se não impossível, substituir pela tecnologia. O foco aqui é fazer a 
tecnologia trabalhar para alunos e professores.

Por que um Livro-Texto “Aberto”?

Embora eu mantenha os direitos autorais utilizando uma licença Creative 
Commons, este livro é aberto nas cinco maneiras descritas no Capítulo 10:

a)	 reutilizável: está autorizado o uso da totalidade ou parte para do 
livro para seus próprios fins (p. ex., você pode fazer download de 
qualquer parte ou do livro todo e usá-lo em suas aulas ou em seus 
estudos, sem necessidade de pedir permissão ou pagar nada);

b)	 redistribuível: você pode compartilhá-lo com outras pessoas (p. 
ex., pode enviar uma seção do livro por e-mail para um colabora-
dor ou para alunos);

c)	 passível de revisão: você pode pegar qualquer parte do livro e al-
terar para seus próprios fins, ou traduzir partes (ou ele todo) para 
outro idioma, novamente sem necessidade de pedir permissão;

d)	 recombinável: você pode pegar partes deste livro e combinar com 
outras partes de materiais ou recursos também abertos (open source) 
para gerar um novo recurso (p. ex., pegar alguns podcasts deste 
livro e combinar com texto de outro livro também livre, criando 
uma nova obra);

¹ No Brasil, essa diferenciação não existe dessa forma. (Nota do tradutor).
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e)	 conservável: que significa que não há nenhuma restrição de gestão 
de direitos digitais (DRM); o conteúdo é seu, seja você professor 
ou estudante.

Existe uma única restrição sobre todas as cinco: que eu seja reconhecido 
como a fonte (a menos que eu esteja citando alguém ou utilizando material 
de outro autor). A citação é importante para exemplificar para alunos a ne-
cessidade de reconhecerem suas fontes!
Além disso, se você encontrar utilidade em algum material deste livro, eu 
agradeceria se enviasse um e-mail para tony.bates@ubc.ca com comentários 
sobre como o conteúdo está sendo usado e como o livro poderia ser melhora-
do, mas este é apenas um pedido para que eu possa melhorar e acompanhar 
como o livro está sendo utilizado.
Este livro foi publicado como eu o escrevi, um capítulo de cada vez. Publiquei 
o primeiro rascunho da maioria das seções no meu blog Online Learning 
and Distance Education Resources, para receber comentários. Foi publica-
do como um livro aberto por muitas razões, mas a principal é que eu vejo 
publicação aberta como o futuro para a educação. De certa forma, é uma 
prova de um conceito. Eu não poderia ter feito isso sem o excelente apoio da 
BCCampus, que no momento da escrita estava liderando um grande projeto 
de livros-texto abertos para o governo da província de British Columbia, no 
Canadá, e sem apoio adicional da Contact North, Ontario.

Revisões do Livro

Pouco depois da publicação da primeira versão completa, pedi a três espe-
cialistas na área para fazerem revisões no livro. O processo que foi seguido, 
e as revisões completas não editadas, estão disponíveis no Apêndice D.

Diferentes Maneiras de usar o Livro

A partir do website do livro em inglês, você pode lê-lo na tela a qualquer 
hora e em qualquer lugar. Basta acessar a página inicial e então clicar no 
título de qualquer capítulo ou de qualquer seção na lista de conteúdo.
O livro em inglês pode ser baixado nas versões epub, pdf e mobi, assim você 
pode imprimir ou, se desejar, baixar o livro todo para leitura. Em geral, é 
melhor ler o livro online diretamente do site, uma vez que quando se exporta 
para diferentes versões, algumas vezes as figuras podem mudar para se ajus-
tarem ao layout da página ou da tela. Também a leitura na tela pequena de 

http://tony.bates@ubc.ca
http://www.tonybates.ca/
http://www.tonybates.ca/
http://bccampus.ca/
https://bccampus.ca/open-textbook-project/
https://bccampus.ca/open-textbook-project/
http://contactnorth.ca/
https://opentextbc.ca/teachinginadigitalage/
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um telefone celular pode ser um pouco frustrante, uma vez que as imagens 
ficarão muito pequenas. A leitura em tablets não deve ser problemática, ex-
ceto que as imagens podem nem sempre se ajustar apropriadamente.
O livro em inglês também pode ser baixado em XHTML, XML Pressbooks 
ou XML WordPress a partir da home page, para que possa ser editado ou 
adaptado no todo ou em partes para seu uso próprio. Este livro foi escrito 
com a premissa (baseada em pesquisa) de que a leitura seja feita por partes 
que levem uma hora ou menos, de modo que cada seção de um capítulo 
possa ser concluída no máximo em uma hora (em algumas seções, o tempo 
poderá ser menor).
Muitas das seções vão sugerir atividades que exigem principalmente uma 
reflexão sobre como o que você leu se relaciona com seu trabalho ou con-
texto. Essas atividades em geral não passarão de 30 minutos cada. Se você 
quiser compartilhar seus pensamentos com os outros leitores, use a caixa de 
comentário no final de cada seção (do livro online em inglês). Isto também 
dará retorno para mim e para outros leitores que estejam fazendo as ativida-
des com a mesma abordagem. O compartilhamento de suas respostas para 
a atividade na caixa de comentário também me dará a chance de responder 
aos seus comentários.
Cada capítulo inicia com um conjunto de objetivos de aprendizagem. Aqui 
estão algumas sugestões de leitura:

a)	 leitura direta (ao longo de vários dias) para uso pessoal: esta é 
provavelmente a menos indicada, mas existe uma sequência lógi-
ca e um argumento contínuo e coerente que se acumula ao longo 
do livro;

b)	 leitura de um capítulo ou seção específica que seja importante 
para você, e voltar mais tarde para outras seções ou capítulos 
conforme suas necessidades (use esta Introdução e/ou o Sumário 
como um guia);

c)	 realização das atividades que existem na maioria das seções;
d)	 uso do livro como leitura essencial para um curso (ou parte de 

um curso) sobre como ensinar na era digital. Você pode usar as 
atividades sugeridas ou se você usar um dos formatos que permi-
tem edição (XHTML, Pressbooks XML ou WordPress XML), pode 
substituir as atividades propostas pelas de sua própria autoria; 

e)	 neste estágio, NÃO é possível produzir o mesmo resultado das se-
ções do livro sem fazer arranjos especiais.
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Este livro — como todos os livros-textos abertos — é um trabalho em anda-
mento; verifique sempre se novas características foram adicionadas ao longo 
do tempo, no texto online em inglês. Conforme aparecerem novas evoluções, 
tentarei garantir que elas sejam incorporadas para que o livro fique sempre 
atualizado (você também pode seguir meu blog no tonybates.ca). Pretendo 
também adicionar podcasts dando minha contribuição pessoal em cada ca-
pítulo, um índice completo será desenvolvido para facilitar as buscas e sem-
pre tentarei fazer alterações com base no feedback dos leitores.

Visão Geral sobre o Conteúdo

Capítulo 1: Mudança fundamental na educação

Aqui é preparado o cenário para o resto do livro. O Capítulo 1 analisa as 
principais mudanças que estão forçando os professores e os instrutores a 
reconsiderarem seus objetivos e métodos de ensino, identificando especial-
mente os principais conhecimentos e habilidades que os estudantes preci-
sam na era digital e como a tecnologia está mudando tudo, incluindo o con-
texto em que ensinamos.

Capítulos 2–5: Epistemologia e métodos de ensino

Esses capítulos tratam de aspectos mais teóricos e metodológicos do ensino 
e da aprendizagem na era digital. O Capítulo 2 cobre os diferentes pontos de 
vista sobre a natureza do conhecimento e como estes entendimentos do co-
nhecimento influenciam as teorias da aprendizagem e os métodos de ensino. 
Os Capítulos 3 e 4 analisam os pontos fortes e fracos dos diferentes métodos 
de ensino, abrangendo exclusivamente presencial, híbrido e totalmente onli-
ne. O Capítulo 5 aborda os pontos fortes e fracos de MOOCs. Estes capítulos 
formam a base teórica para os capítulos subsequentes.

Capítulos 6–8: Mídia e tecnologia

O tema destes três capítulos é como escolher e utilizar diferentes mídias e 
tecnologias no ensino, com foco particular sobre as características pedagógi-
cas únicas das diferentes mídias. O Capítulo 8 termina com um conjunto de 
critérios e um modelo para a tomada de decisões sobre diferentes mídias e 
tecnologias para o ensino.

http://www.tonybates.ca/
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Capítulos 9–10: Modalidade de ensino e a educação aberta

O Capítulo 9 aborda a questão de como determinar o modelo de ensino que 
deve ser usado: presencial, híbrido ou totalmente online. O Capítulo 10 exa-
mina as implicações potencialmente perturbadoras da evolução recente em 
publicações de conteúdo gratuito, publicações com acesso livre, dados e pes-
quisas abertos. Este capítulo é acima de tudo um mensageiro das mudanças 
radicais que chegarão à educação.

Capítulo 11 e Apêndice A: Garantindo a qualidade de ensino na era digital

O Capítulo 11 e o Apêndice A adotam duas abordagens diferentes, mas 
complementares, para a questão da garantia da qualidade do ensino na era 
digital. O Capítulo 11 sugere nove passos pragmáticos para a concepção e 
oferta de ensino de qualidade no contexto de ensino massivamente digital. O 
Apêndice A contempla todos os componentes necessários para um ambiente 
de aprendizagem de alta qualidade.

Capítulo 12: Suporte institucional

Este capítulo examina brevemente a política e o apoio operacional neces-
sários às escolas, às faculdades e às universidades para garantir um ensino 
adequado e de alta qualidade na era digital.

Cenários

Existem dez cenários “e se” espalhados por todo o livro. Eles são semifictí-
cios, semi porque, na maior parte dos casos, o cenário é baseado em um caso 
real. No entanto, algumas vezes combinamos um ou mais casos, ou estende-
mos ou ampliamos o caso original. O propósito desses cenários é estimular 
a imaginação e pensar sobre as barreiras que nos impedem de mudar e as 
possibilidades reais e emocionantes de ensinar no futuro.
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Outras Características

Cada capítulo termina com um resumo dos seus pontos essenciais e um con-
junto completo de referências. Há também uma vasta bibliografia que reúne 
todas as referências usadas nos capítulos. A maioria das seções dos capítulos 
terminam com uma atividade. Existem também vários apêndices, fornecen-
do informações mais detalhadas para apoiar cada capítulo e alguns exem-
plos de respostas para as perguntas colocadas nas atividades. 
 
Para ouvir meus comentários sobre a estrutura do livro, acesse o link 
http://bit.ly/213usqz

Agradecimentos

Este livro não poderia ter sido produzido sem o apoio de um grande núme-
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me guiaram em todas as minhas dificuldades. Eu não poderia ter feito isso 
sem eles.
Livros didáticos abertos podem ser gratuitos para os usuários finais, mas não 
se tornam uma realidade sem suporte técnico profissional. Como parte de 
sua missão para apoiar a inovação no ensino e na aprendizagem, a Contact 
North | Contact Nord, Ontario’s Distance Education & Training Network 
forneceu apoio e ajuda fundamentais com design instrucional/edição, ima-
gens, autorização de direitos autorais e auxilio com marketing e divulgação. 
O suporte da Contact North | Contact Nord também tornou possível dispo-
nibilizar o livro em francês.
Também recebi auxílio inesperado, mas muito bem-vindo, de Leonora Zefi 
e sua equipe de design instrucional de Estratégias de Educação Digital, 
da Escola de Educação Continuada G. Raymond Chang, da Universidade 
Ryerson de Toronto, que se ofereceram para ler os rascunhos de cada ca-
pítulo e forneceram feedbacks extremamente valiosos. Katherine McManus 
ajudou no design instrucional e no copidesque, e Elise Gowen fez todo o tra-
balho de verificação de direitos autorais e da obtenção de permissões de uso.
Também quero reconhecer a enorme influência dos meus colegas da 

http://bit.ly/213usqz
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Universidade Aberta, da Agência de Aprendizagem Aberta e da Universidade 
British Columbia, que fizeram grande parte da pesquisa e inovação em que 
me baseei. Ao longo de minha carreira, tenho sido imensamente apoiado 
por duas comunidades de prática sobrepostas: dos educadores a distância e 
dos designers/tecnólogos educacionais. Este livro é deles; eu sou apenas um 
porta-voz para todas as suas ideias e trabalho. Espero ter representado os 
seus conhecimentos de forma clara e precisa.
Por último, houve todos os valiosos comentários que recebi dos leitores do 
meu blog. Publiquei o primeiro rascunho da maioria das seções do livro no 
meu blog, conforme as escrevi. Em vez de uma equipe de revisão pelos pa-
res de dois ou três, eu tinha uma equipe de revisão de muitas centenas — de 
fato milhares — de leitores do meu blog. Os conselhos que recebi de todos 
foram realmente úteis e muito apreciados. No entanto, nem sempre segui 
todos e assumo total responsabilidade por quaisquer erros ou equívocos 
que forem encontrados.

Para Você

A coisa mais importante no livro aberto é que é um processo vivo e dinâ-
mico. Alterações podem ser feitas imediatamente. Eu realmente gostaria de 
ouvi-lo, ou por email para tony.bates@ubc.ca, ou através das caixas de co-
mentários ao fim de cada seção (da versão online em inglês). Comentários e 
críticas construtivas serão muito bem-vindos e espero ser capaz de respon-
der a todas as observações que você faça ao ler o livro.
Acima de tudo, espero que você ache este livro interessante e útil, e que ins-
pire você e/ou os seus colegas a desenvolver os conhecimentos e habilidades 
que nossos alunos precisam nesta época desafiadora.

Atualizações e Revisões

Um livro aberto é um projeto dinâmico. Novos desenvolvimentos, como 
novas publicações relevantes, podem ser adicionados, algumas urls são 
apagadas e novas têm de ser encontradas, e o feedback dos leitores sob a 
forma de comentários às seções do livro são adicionados quase diariamente. 
Eu acompanho as mudanças, usando como linha de base a data de 15 abril de 
2015, quando o livro foi divulgado pela primeira vez na sua versão “final”.

a)	 19 de abril de 2015: foi adicionado um podcast ao Cenário A; 
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b)	 3 de maio de 2015: podcasts adicionados ao Capítulo 1 e alterada 
a ordem das seções 3 e 4 do Capítulo 1, seguindo o feedback dos 
leitores;

c)	 16 de agosto de 2015: podcasts adicionados ao Capítulo 2;
d)	 17 de agosto de 2015: podcast adicionado ao Capítulo 3;
e)	 23 de agosto de 2015: podcasts adicionados ao Capítulo 4. Edição 

do texto para esclarecer a diferença entre métodos de ensino e mo-
delos de projeto;

f)	 6 de outubro de 2015: podcasts adicionados ao Capítulo 5;
g)	 6 de outubro de 2015: podcast adicionado ao Capítulo 6.


